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na etiologia das endocriniopathias, a ponto
de poder disputar quasi a sua exclusividade,

Por· outro lado, si a qualidade here­
ditaria, no caso eJn fóco das diatheses, é
esseneial, que melhor revelação, fttravez
das glandulas de secreção interna, cuja
hereditariedade, ao lado do ner­
voso, 6 indiscutível?

Enl uma das minhas sobre
oassumpto eu explanei Sllfticientemente
este problema, perguntando si prtt a es­
pede elo parasito que dava <1 Syplülis esta
singularida,cle entre tOciflS as infecções, de
se transrnittir ás ?

g mostrei que en1
dade morbida só se admitte, 8en1 discussão,
a das doenças dos nervoso e
endocrini co.

Assim era a localisação de que aliaz
já falara Hoge1', que dava á Syphilis aquel­
le caracter, localisação ainda que, como
ve1'en10S, lhe imprime mais do que a in­
fecção, o sello de Diathese) fazendo-o seu
portador viver pathologicamente, com UHI

tempera1nentomorbido.

e UIatheses

Diz HutineI, no seu livro: "Seria pue­
ril querer explicar todos os estados dia­
thesicos por perturbações funecionaes
glandulas fechadas, associadas ou não a
pertubações vago-s'ympathicas, lHas é pre­
ciso confessar que o estudo dois
systmnas reguladores nos ajude a conlpre­
hender as DiaLheses e as suas manifesta­
ções. "

Nilo cabe aqüi lnostrar quanto o sys­
tema endocrino-sympathico vem, cada
111ais, predominando na
humana. E no caso
mesmo para aquelles que não queiraln ou
não possan1 acceitar a minha theoria, bra-
sileira demais para ser será
sivel negar a existencia d'aquelle interme­
diario na explicação de tantos
morbidos.

E' Ludke que "sustenta que o
syphilítico deternlina UJoa fragilidade anor­
mal das henlacias".

E' Ravaut que nIostra~ quanto atravez
do systema endocrino-syn1pathico,a
philis crêa as predisposições para as der­
111atoses.

São tantos outros auctores, entre os .
quaes o proprio Hutinel, que n10stra a
sensibilisação especial do syphiliticQ na
diathese colloido-clasica.
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atraz de suas explosões mais violentas, ha
de se achar se111pre este não sei que de
temperaJl1ento JIlOrbido que, por assiln di­
zer cheira á Syphilis!

Não se diga.

gm diversas occasiões, e nesta Soc>ie­
dade eu trouxe as primícias, tenho affil'­
mado e tenho defendido, audazmente, a
hypothese de que a Syphilis seja, antes
de tudo, U11Ia infecção das glandulas de
secreção interna.

I~' a experimentação que 1110stra quan­
to estes orgãos são preferidos pelo trepo­
nema, ora provocando nelles reacções mo1'­
bidas, ora admiravelmente tolerados.

E' a experimentação que lnostra quan­
tas vezes aquelle parasito vive dentro das
cellnlas parenchymatosas, como o hema­
tozoario de Laveran no globulo sanguineo.

E' a clínica que, pouco a pouco, vae
1110strando quanto a Syphilis predomina

Não se diga que a· Diathese é o Ha­
chitismo, é a Alienação Mental, ou Ü a
Nellrasthenia, por exemplos, que surgiram
em syphiliticos.

A Diathese não pernütte localisa<,o,ões
e será aquillo e mais 31gmna coisa de
profundo, que se occulta e se revelará no
momento e pela fórma precisa.

Por outro lado, si se oppoz a infecçfio
á Diathese, é que se cria que as mani­
festações d'aquella ermn fructos das toxi­
nas ou dos parasitos.

Sabe-se emtanio hoje que en1 1111Ütos
casos de Syphilis não ha esta intervenç,ão.

São o Jnais beno exemplo desta affir-
mativa as syphilis de 2n e 31l

--, etc
en1 que a hereditariedade ou a

congenitalidade, COl1lO quizerem, se vão
exgotando e substituindo pela debilidade,
pela disposição, pela tendencia e taes ou
taes n10lestias. Porém é de crer que em­
bora J11enclS apparente, este caracter de
Lemperan1ento, creado pelo treponema, nlas
vivendo independente d'elle, exista desde
os prinlordios da infecção.

antigos procuravam explicar a Dia­
these pela n1ateria peccante, circulando no
sangue, ainda é hoje um ponto de inter­
rogação o porque da Reacç,ão de'A'''asser­
mann e, mais do que d'esta o das reac­
ç()es de floculação, ao serviço do diagnos­
tico (1:1 Syphilís.






